
CACAU
Kuapa Kokoo Gana

GANA
Localização: África ocidental

População: 21 milhões habitantes

Área: 239,460 km2 
(cerca de 2 vezes e meia a área portuguesa)

História:  Conhecido como a Costa do Ouro, o Gana 
tornou-se independente do Reino Unido em 1957.

Actualmente, uma república, neste país coexistem sete 
grandes grupos étnicos e se mais de metade da 
população é cristã, cerca de 30% professa ritos antigos.

O cacau, juntamente com o ouro e a madeira, 
constituem as exportações de maior importância para 
este país.

O cacau provém da árvore Theobroma Cacau, 
originária da América Central e do Sul. Existem 3 
variedades da árvore: Forastero (a mais importante 
comercialmente), Criollo (de sabor mais requintado, 
representando cerca de 10% da produção) e Trinitario 
(que consiste numa mistura dos outros dois grupos). 

Cada árvore produz entre 20 a 30 frutos de cacau por 
ano, cada um contendo 30 a 40 grãos de cacau. 

Os grãos de cacau são retirados dos frutos, deixados a 
fermentar durante alguns dias e depois secos e 
tostados.

CACAU?
Quando, em 1991, o governo do Gana decidiu liberalizar o 

mercado nacional do cacau, alguns produtores juntaram-se e 
fundaram a Kuapa Kokoo Union, a “União dos Bons Produtores
de Cacau”,  com o apoio de organizações de Comércio Justo -
estavam convencidos de que poderiam assim desenvolver o 
seu nível económico, social e político, protegendo-se das 
forças do mercado mundial.

Actualmente, tem licença de compra e exportação, reúne 
300 sociedades e representa 30.000 granjeros. 

Os seus objectivos são estabelecer um preço mínimo para o 
cacau; formar os agricultores em temas como a qualidade, a 
contabilidade e a gestão; apoiar financeiramente os 
produtores mediante empréstimos e assegurar, através das 
redes de Comércio Justo, uma estabilidade para os 
agricultores. 

É também dada relevância ao papel da mulher na
organização, estando instituído um número mínimo de 
mulheres nos comités regionais e no nacional. Realizam-se 
também seminários de análise sobre as relações de género.

O dinheiro resultante do circuito de Comércio Justo é
reinvestido na melhoria das condições sanitárias e sociais e 
promoção da igualdade de género. 

Para mais informações: http://www.kuapakokoogh.com
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